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Que é que deu neles, que 
agora estão trabalhando? 

LUIZ CARLOS LISBOA 
Na próxima segunda-feira, 

quando o deputado-relator Bernar
do Cabral apresentar um esboço do 
seu substitutivo da carta constitu
cional àslideranças do PMDB, reu
nidas na casa do presidente do Con
gresso constituinte, estará revelan
do, com todas as probabilidades, as 
linhas gerais da futura Constitui
ção. Nos seus sete meses de atuação, 
a Assembleia Nacional passou para 
o País a confirmação penosa da ar
raigada imaturidade da vida politi
ca brasileira, que, ao contrário do 
que se esperava, permanecia presa 
aos seus piores atavismos. Um radi-: 
calismo de gosto infantil e de inspi
ração totalitária fora costurado ao. 
antigo oportunismo das "raposas"e, 
agora, parecia impossível fazer em 
conjunto qualquer coisa, ainda que 
fosse o estatuto de uma escola de 
samba. Nos dez dias que acabam de 
passar, no entanto, alguma coisa no
va aconteceu na Constituinte: as 
manobras regimentais e as defini
ções por contraste cederam lugar ao 
equilíbrio e ao consenso. Como se 
um medo lúcido do desastre acabas
se, produzindo, tal como nas catás
trofes, a união momentânea de ad
versários e a supressão das posturas 
nascidas do orgulho, antes que da 
convicção. 

* A divulgação oficial do substitu
tiva será feita dia 24 deste mês, e 
nele será processado o aproveita
mento quase total dos trabalhos reu
nidos no chamado Projeto Hércules. 
Às'questões polémicas que ficaram 
de fora por absoluta Impossibilida-
dende acordo — como o sistema de 
governo e. a duração do mandato 
presidencial — serão discutidas e 
votadas no plenário da .Assembleia 
aj>artir de 20 de setembro. Nos qua
tro meses que restam de trabalho, os 
constituintes podem fazer o que não 
fizeram nos sete que desperdiçaram 
,e#» manobras típicas da vida parla
mentar nacional. O que teria muda
do; afinal? A fragilidade institucio
nal que se pressentiu nos últimos 
7rteses não podia ser maníída sem 
descrédito para as instituições. 
Quando a nova Constituição estiver 
pronta; se seu espírito representar 
dé*fato a vontade do País, esse.será 
um fator de harmonização da vida 
nacional A confiança que falta.gra
ças à instabilidade económica será 
suprida com a:presença tranquiliza
dora de uma Carta que prevê e orde-
rify.e que felizmente nãoteráki pre
tensão de regular todas as situações. 
Essa Constituição pode esta? a ca
minho, agora que os constituintes se 
encontraram sSb o abrigo deTdéias 
gerais comuns.^ 

Que aconteceu em Brasília, à 
sombra da Comissão de Sistematiza
ção da Constituinte?, Quando ̂ ques
tões como anisttar comunicação, or-, 
ganizaçâo urbana, presença.do Es
tado na economia, sistema financei
ro encontram posições comuns e 
consenso entre os constituintes, ,é 
preciso acreditar na criatividade 
dàsjirises, na força construtiva. do 

""Te7tjor,~ na clarividência das ãecép-
v- ções:A escolha de "proteção tempo

rária'', em vez de reserva de merca
do, é uma tias faces risíveis, no seu 

x j*f* produtivo, do grupo dos 32 e do 
i I JZtppo interpãrtidário. A criação do 

M 

Tribunal Constitucional, para aci
ma do Supremo dirimir interpreta-
ções da lei magna, divide os grupos 
mas resolve criativamente matéria 
que dorme no inconsciente brasilei
ro há algumas constituições. O pre
sidente Ulysses Guimarães diz que o 
trabalho dos grupos "é uma prática 
original que deve continuar", e cita 
a questão da reforma agrária como t 
exemplo: 80% das dificuldades fo- \ 
ram resolvidas e agora quase todos [ 
os constituintes sabem como conci: , 
liar o possível com o necessário. É í 
inconíesídueí que houve uma forma \ 
de maturação política, resultado 
possível da crise que amedronta o \ 
País, e que não encontra solução fá- j 
cii. Sem conceder, aproximar, com-! 
por, o que ficaria de fato seria ape- t 
nas o caos e a desordem ; 

Na definição de empresa nacio- v 
nal foi mantido o texto original de : 
um dos grupos, que coincidia com o f 
projeto do relator Cabral, sendo I 
acrescentado um parágrafo que da- í 
va como "empresa brasileira de ca-
pitai estrangeiro a pessoa jurídica , 
constituída com sede e direção no ] 
Brasil, que não preencha os requisi
tos previstos no início do artigo". A 
abertura, ainda que mitigada, ao ca
pital estrangeiro é progresso apre- i 
ciâvel num pais de grandes supersti
ções e sentimentos de inferioridade 
em relação á riqueza dos outros. Os ' 
nacionalistas, que falam por seus te- ( 
mores subterrâneos e em favor de 
uma plataforma que em si é obscura, , 
mas que todos supõem que os eleito- t 
res "entendem", cederam um pouco [. 
para conservar certas conquistas. 
Se eles se cumprimentam por essas I 
pequeninas vitórias, não é porque 
estejam em luta ascendente para o • 
poder, mas porque aprenderam a 
valorizar as pequenas aquisições, f 
quando as grandes lhes escapam pe- < 
los dedos. A destinação de recursos , 
para a saúde ficará em aberto, ca- rf 
oendo à íef ordinária resolver os as- l 
pectos mais gerais da questão. Aqui, > 
o "grupo interpãrtidário" perdeu a l • 
parada da destinação de recursos t 
provenientes do fundo de segurida- í 
de. Finalmente, a aposentadoria fi- ', 
ca estabelecida em 35 anos para o \ 
homem e 30 para a mulher, com um 
mínimo de 53 e 48 anos de idade, ) 
respectivamente, o que atendeu a i 
iodos. J| 

Mas de onde veio esse jorro de ( 
luz que permitiu aos constituintes i 
ouuir uns aos outros e, em seguida, > 
decidir de comum acordo? Do medo ] 
do pior, muito provavelmente. Esse \ 
temor soprou gelado em Brasília, 
nos primeiros e nos últimos dias de 
julho, proveniente de gabinetes ini
magináveis. Na sua chegada à Capi-, 
tal, os mais sensíveis intuíram que t 
ele era fundado, quê a opinião públi-, 
ca também estava temerosa e desilu- ; 
dída. Esse podia ser o ápice da crise, ̂  
o point of no retum. Òs constituintes ; 
sentiram, ao longo da espinha, que) 
era preciso convocar o entendimen
to, chamar a si o bom senso, pedir a j 
presença da óbjetividade. A hora da \ 
brincadeira havia passado, a do < 
charme também. Deputados e sena
dores ievaníaram-se do chão, afas
taram os brinquedos e lavaram as 
mãos, retomando seus deveres com 
toda dedicação. Agora, vamos veras 
notas no fim do ano. 


